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llousiiiho de Albuquerque

e

5

campanha

50 hectolitros de vinho :Viva Mousinho d’Albuquorqtie !

SECÇÃO AGRÍCOLA ' Léon Roussel.N'uma colheita de 100 hectolitros :

(Da «Vinha de Torres Vedras*).

AS DUAS RIVAES

TYPOGRAPHIA DE SÁ PEREIRA

Adubações das vinhas
e adubos chiinicos

47 kilog. de azole, 34-9 de acido phos
phorico, e 97 de cal.

Quanto aos adubos phosphatndos, podem- 
se empregar sempre sem perigo, porque 
não offerecem inconvenientes.

O proprietário da offlcina onde 
se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes ã sua arte, por mais 
ditflceis que sejam, e em todas 
as côres,por preços baratíssimos.

N’estas vinhas não se devem empregar 
, mas fortes adubações

Por uma série de analyses comparativas, 
a qualidade supe

rior dos grandes vinhos, coincide com uma

reis. Annuneioslinha 40 reis, pngos nutes da publicação do primeiro anuuncio, commuuicados 50 réis a liuha 
. ao da «Folha de Villa Verde. VILLA VERDE

terreno é em demasia pobre.
E necessário notar-se que uma aduba- 

ção, para ser racional e economica, deve 
appoiar-se na composição chimica da terra 
e no genero de produeção que se deseja.

A composição do solo é muito variavel, 
muda de região para região e de local pa 
ra local ; ao contrario, as necessidades da 
vinha são sempre as inesmas, não mudam 
com a natureza das terras.

Qiando se não conhece a composição 
chimica das terras é então necessário to
mar como formula na composição do adubo 
a < 
gastam para fornecer uaia dada quantidade 
de vinho. Segundo Miinlz, as cepas gas

A inf.unia era de tal ordem, 
a vilania tão repugnante, que do

Ainda não ha muito tempo que se reco
nhece a conveniência que ha cm adubar 
as vinhas.

Muitos viticultores pretendiam que era 
inútil, senão nocivo, e que nunca dovia 
entrar a mais pequena quantidade de adu
bo nas vinhas. Esta opinião não é presen
temente sustentada ; lodos estão de accor- 
do em reconhecer que a vinha, do mesmo 
modo que os outros vegetaes, tira resulta
do das cslrumações e dos adubos artiíiciaes 
ou adubos chimicos.

Presentemenle todos sentem interesse 
em augmenlar o stock do solo em elemen
tos fertilisantes, tanto nas vinhas que pro

duzem os grandes vinhos como 
produzem vinhos ordinários.

A idéa de que a adubação da terra faz 
diminuir a qualidade do vinho, vae perden
do todos os dias partidários, que cada vez 
se tornam mais raros. Pensou-se que, as
sim como as chuvas abundantes fazem os 
mostos pobres, produzindo vinhos inferio
res, as adubações. augmentando lambera a 
quantidade, deveriam forçosamente dimi
nuir a boa qualidade dos vinhos. Isto ha- 
de-se dar se os adubos forem mal empre
gados, mas a possibilidade de acontecer, 
em determinados casos muito restriclos, nao ; diver6as foruiu|as de adubos. 
importa um perigo como se deva receiar. '

Miinlz demonstrei! por meio de investi
gações mnilo inslruilivas e concludentes, 
que não é a abundancia de matérias ferli- 
lisantes que exerce uma influencia depri
mente sobre a qualidade do vinho, sobre
tudo se os adubos são naturaes.

Quando o augmenlo de produeção é um 
fado resultante das circumslancias meteo- 1

Nas terras calcareas compactas: — 400 
kilog de superphosphato a 15/16, 400 de 

i nitrato de soda a 15/16, e 209 de sul- 
rologicas variaveis, a qualidade dos vinhos 1 fato de potassa a 48/50.

ASSIGNATURAS PAGAS ADIANTADAS Auno l#5OO reis. Semestre 800 reis. Annuniios linha 40 reis, publicou óu
bolha uvnho 40 réis.=To>ià a correspondência deve ser - dirigida A redaeçao da «Folha de Villa Verde.

Foéx. antigo direclor da Escola de Mon- 
Ipellier, diz que uma colheita de 100 he
ctolitros de vinho tira da terra, suppondo 
que as folhas ficam na terra, 50 kilog. de [ 
azole, 46 de potassa e 12,5 de acido 
phosphorico.

Sobre estas exigências têem-se feito as j 
..versas formulas de adubos.

Seguindo a opinião de Viala, nós toma - ! 
mos como base 60 kilog. de acido phos
phorico, 100 de potassa e 60 de o/ole, o 
que conduz ás formulas seguintes por he
ctare :

nas que

completa se a adu- 
. ’ ”' '> 

ferro, assim como o recommcnda Chanzit. 
As terras argillosas têem muito que me
lhorar com n cal, e devem receber 800 
kilog. de gesso cní jor hectare.

Quanto aos terrenos provenientes da 
desaggregação do granito, ajunla-se na 
adubação pouca po'a$sa ou mesmo nenhu
ma. Deve-se lhe dar de preferencia acido 
phosphorico e cal, por exemplo, phospha- 
to precipitado na dóse de 150 kilog por 
hectare, ou escorias na dóse de 500 a 600 
kilog.

Nas vinhas novas deve-se diminuir estas 
quantidades a metade, emquanto que sc 
lhe augmenlará um quarto nas vinhas adul
tas ou de grandes rendimentos.

E claro que as quantidades descriptas 
nas formulas são muito maiores do que os 

cepa é comludo uma das | gastos feitos pela cepa com a colheita, 
plantas que melhor ulilisa os adubos, e é mas é claro lambem que as raizes não 
lauto mais sensível á sua acção, quanto o ■ absorvem tudo quanto se lança á terra.

As formulas precedentes, ainda que te
nham sido muitas vezes experimentadas 
com bom exilo, não são de modo algum 
formulas absolutas, porque as não póde 
haver.

As formulas não são mais do que indi
cadoras, pois devem-se alterar segundo 
os casos particulares do seu emprego. E’ 
assim qne nas vinhas vigorosas, de grande 
vegetação foliacea. não c conveniente em
pregar o nitrato de soda ou o sulfato de 
ammoniaco, porque se correria o perigo 
de as vêr rebentar em fogo e dar a uva 

quantidade de elementos que as cepas em bagoinha.
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I adubos azotados, 
lam para produzir n’um hectare de terreno ! phosphaladas.
Õ0 hectolitros de vinho : 1 Os adubos azotados convêem ás vinhas

i fracas, de poucas varas e pouca folhagem.
38.5 kilogrammas de azote, 26 15 de 

potassa, 9 25 de acido phosphorico, e 92, 
i 25 de cal.

Nas terras argilosas compactas: — 460 
kilog. de superphosphato a 15/16, 400 de 
nitrato de soda <i 15/16, e 200 de chlore- 
lo de potássio a 45/47.

A chegada de Mousinho de Al
buquerque commoveu a alma por- 
tugueza, produzindo um verda
deiro delirio em t idos os cora
ções verdadeira mente patrióticos.

Apezar da infamissiina intriga 
qué se principiou a urdir, pre- 
tendendo-se arraiar a nobre ma
rinha pirtugueza pari uma torpe 
campanha, apezar do desprestígio 
com que se tentou empanar o 
nome brilhantíssimo do heroe, o 
governo o outras entidades de 
vulto c nnprchcnderain alfitn o 
seu dever, e Mousinho foi rece
bido com as homenagens que de 
direito lhe pertenciam.

Ainda bem que assim succedeti 
e que. evitamos, aos olhos da 
Europa inteira, a triste figura de 
deixarmos passar quasi desaper
cebida a chegada da mais sa
liente figura do feito mais glo
rioso que epibgou a 
de Lourenç» Marques.

Que diriam essas nações guer
reiras que tão enlhusiasticamen- 
te saudaram o nome poitugnez 
na figura epiea de Monsinh», sc 
vissem que o paiz qne ressur
giu na sua historia brilhante, no 
seu prestigio d'outras epochas pe
la bravura dos seus soldado-, re
cebesse friamente o mais valoro
so de todos esses heroes, o mais 
aureado de lod >s esses bravos?!

Emprega-se o nitrato de soda nns ter
renos pouco premeaveis. c o sulfato de 
ammoninco de preferencia nas terras ligei
ras. Póde se também fornecer o azole or
gânico sob a fôrma de sangue secco, lã, 
etc. Nas terras ricas em matéria organica, 
emprega se o sulfato de annnoniaco redu
zindo a dóse a 150 kilog.

Nas terras calcareas
pensa que esle augmenlo bação ajuntando 400 kilog.' de sulfato de 

i «não póde deixar de ler influencia sobre ! r— - —----- --  ---------- - ••>----■•
i algumas das propriedades que estabelecem

tão grandes differcoças de preço entre os 
vinhos.»

Quer se trate dum vinho fino ou d um 
vinho commum. ha sempre o maior interes
se em conseguir ler a maior produeção 
possível por meio dos mil cuidados e tra
balhos convenientes, póda, empa, aduba
ções, etc ; mas se uma produeção muito 
exaggerada dimmue a qualidade do vinho, 
é comludo possível chegar a um máximo 
dc qualidade e quantidade, que é o optirno 
das vantagens económicas. E' para este 
nonio que lodos os viticultores devem en
caminhar os seus esforços.

Ainda que as exigências da vinha sejam, 
relalivamento a muitas outras culturas, mui
to pequenas, a

conserva-se cgual, por maior que tenha i 
■ sido o augmenlo, mas não acontece o mes- 
I mo se o augmenlo de produeção é artifi

cial, isto é, d’um maior numero exaggera- 
’ do de varas por vezes combinado com as 
i adubações.

Um ponto egualmente muito interessante 
' de resolver, nas investigações de Miinlz, 
j é o que diz respeito á dtfferença de com

posição chimica entre os vinhos eommuns.
1 n._ ------- »—______________ _ i

coração de lodos quantos vivem : MflnU denionslrou qnc 
affastados das intrigas de inve- l 
josos e politieos dtosarièntados, do grande quantidade de matéria azotada e 
coraçãô de todos quantos sentem l'h«!iPlli!iada 
nas veias o sangue não degene- ; 
rado de verdadeiros porlugnczes, 
rompeu mn protesto eloquente e 
tão enérgico que a calumnia emu
deceu e fez-se finalmente justiça 
a Mousinho sem que a homena
gem que lhe foi tributada des
lustre os outros c.ioperailores de 
tão patriótico feilo.

A cada um o que pertence, a 
cada um os loiros que lhe ca
bem, mas justiça, sempre justi
ça.

O contrario seria uma indigni
dade, unia villania infamissima ! 

A capital recebeu pois com ma
nifestações de regosijo e reco
nhecimento o heroe dc Ghaimi- 
le, e essas manifestações echoa- 
rain por lodo o paiz n’um grilo 
do enlhusiasmo que é a gratidão 
de um povo para com aquelle que 
soube, pelo valor da sua condo- 
cta, aureolar-lho o nome peran
te os povos cultos das outras na
ções, dando ao mundo inteiro 
exemplos de bravura até hoje não 
excedida.
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LIVROS & JORNAES
addiada, realisa-se com todo o brilhan- Moda Elegantetismo no proximo dia 26 do corrente.

Feira de Santa Luzia

a

13 se rcalisou n’esta villa.

Lei do Sello

Madame Sans-Gêne

A Moda Illustrada

AS DUAS RIVAES apenas

CHRONICA
Mousinho dc Albuquerque

O Crime da Sociedade

CONHECIMENTOS UTEIS
HERVAS

A nova collecção popular

tinho de Escariz, d’este conceito.

« * «

Nflo maldigo o rigor da iníqua sorte, 
Por mais atroz que seja e sem piedade, 
Arrancando-me o throno e a mageslade, 
Quando a dous passos só estou da morte.

Do jogo das paixões minha alma forte 
Conhece bem a triste realidade. 
Pois se agora nos dá felicidade 
Á’manhã tira o hem, que nos conforte.

Mas a ddr que excrucia, a que maltrata, 
A dôr cruel que o animo deplora,

Que fere o coração e quasi o mata,

E' vêr da mão fugir, á extrema hora, 
A mesma bocca lisongeira e ingrata, 
Que tantos beijos n'ella pôz outr’ora.

Fez hontein annos o 
amigo e conterrâneo,

Ultimo soneto do senhor D. Pedro II, 
ex-imperador do Brazil

Com este titulo c o sub-titnlo de «notas 
de dois refractarios» os srs. Fernando Reis 
e Mayer Garção em publicação quinzenal, 
editada pelos srs. Libanio & Cunha, dão- 
nos uma critica judiciosa embora mordaz 
dos acontecimentos que se vão desenrolan
do no paiz ou dos assumptos que mais 
prendem a allenção publica.

E' uma publicação interessante no gene- 
ro das «Farpas», que tanto successo obti
veram em epoca não muito distante. Cada 
fascículo custa 50 rs.

*
Esteve nesta villa o distincto causidi- 

co de Ponte do Lima, snr. dr. João Au
gusto Malheiro.

Fgreja a concurso

Está a concurso a egreja de S. Mar-

Esteve immensamente concorrida 
feira annual de Santa Luzia, que no dia

Recebemos a ultima caderneta d este in
teressantíssimo e emocionante romance de 
João Chagas. Com uma actualidade palpi
tante, cheio de lances dramáticos e ao 
mesmo tempo bem preparados, escripto em 
linguagem vernacula — o romance de João 
Chagas é d aquelles que fazem epoclia e 
que estão destinados a successivas edições.

Os srs. Libanio & Cunha, editores, fa
zem uma bella edição da obra de João 
Chagas, illustrando-a com duzentas gravu
ras e cromos.

Vêr o respectivo annuncio.

Os Vermelhos

José Bastos, um editor arrojado, e que 
tem publicado um grande numero de tra
balhos originaes dos nossos principaes es- 
criptores a par de outros traduzidos, cons
tituindo collecções magnificas como a «Lei
tura», e «Jornal de Modas», etc., está 
agora conseguindo uma collecção brilhante 
dos principaes e mais extraordinários ro-

noaso distincto 
, snr. dr. João Feio 

Soares d’Azevedo digníssimo secretario 
geral d‘Aveiro.

mancos estrangeiros, sob o titulo geral de 
A nova collecção popular.

As obras d’esta collecção são divididas 
em pequenos tomos de 120 paginas, im
pressos em excellenle papel, e acompa
nhadas de magnificas gravuras, e conta já 
hoje tres obras magnificas «A irmãsinha 
dos pobres» e «A toutinegra do moinho» 
de Emilio Richebourg, e o «Regimento 
145» Jules Mary.

A seguir vae publicar o grande roman
ce de Pierre Decourcelle «Os dois garo
tos», romance que deu a peça que ainda 
se conserva em scena nos thealros de Paris 
e que já festejou a sua 1000.* representa
ção. O successo lhealral mais extraordiná
rio.

Esle romance é acompanhado de 200 
magnificas gravuras.

Como se vê esta collecção constituo não 
só uma excedente bibliotheca romantica, 
mas, pela fórma das capas c pela qualida
de das gravuras e excellencia da impressão, 
fórma um conjuncto de livros de luxo, bo
nitos para brindes.

Aos assignantes do romance «Os dois 
garotos» são offerecidos dois chromos im
pressos a dez côres -: A entrada do «Ada- 
mastor» no Tejo e A batalha de Aljubar- 
rota.

Nuffraglo

Na passada quarta feira foram resadas 
na capella de Santo Antonio d'esta villa, 
tres missas do 7.’ dia suffragando a al
ma da snr.a D. Maria Fernandes Pei
xoto.

Foram celebrantes os sobrinhos da fi
nada, reverendos paroehos das fregue- 
zias de S. Paio do Pico, Passo e Ren- 
dufe.

O religioso acto esteve concorridissimo 
de senhoras e cavalheiros—tudo o que 
aqui ha de mais distincto.

A grande festividade promovida por 
uma commissào em honra do Glorioso 
Martyr S. Sebastião, que havia ficado

Novíssima edição das Tabellas da Lei 
do Sello, coordenadas em fórma de reper
tório alphahelico. única edição que con
tem as ALTERAÇÕES e MODIFICAÇÕES 
approvadas na ultima sessão parlamentar, 
e resoluções sobre interpretação da mesma 
lei. Preço 200 réis (franco de porte).

D esta edição não fazemos expedição 
avulso, como até aqui tem sido nosso sys-' 
tema, por ter sido a edição de limitado nu
mero de exemplares, mas expedimos a 
obra para todas as pessoas que a reclama
rem, mandando cobrar por intermédio do 
correio a respectiva importância, quando 
não prefiram envial-a juntamente com o 
pedido, dirigido á «Bibliotheca Popular de 
Legislação», Rua da Atalaya, 183, l.° — 
Lisboa.
Regulamento Geral de Ensino 

Primário
111 e ultima parle, precedida de lodos os 

modelos citados no Hegulanienlo, tendo, em 
Appendice, toda a legislação n'elle citada e 
diversos decretos e portarias referentes ao 
exercício do professorado primário. — Pre
ço 100 réis.

Estão lambem editadas a I e II partes 
do mesmo regulamento, contendo as im
portantes recliíicações ordenadas pela Di- 
recção Geral de Instrucção Publica e inser
ias no Diário do Governo de 7 e 10 de 
Julho ultimo. — Preço 200 réis — Pedi
dos á « Bibliotheca Popular de Legislação», 
rua da Atalaya, 183, 1.°— Lisboa.

Regulamento Geral da adminis
tração da Fazenda Publica

A « Bibliotheca Popular de Legislação», 
com séde na rua da Atalaya, 183, 1.® 
— Lisboa, acaba de editar este regula
mento, approvado por decreto do 4 de ja
neiro de 1870, ctrja edição estava ha an
nos esgotada. O conhecimento das sua- 
disposições interessa aos escrivães da fa
zenda, recebedores de concelho e seus 
propostos, lhesoureiros das alfandegas, 
administradores de concelho, agentes do 
ministério publico, etc. — Preço 300 réis, 
franco de porte.

Codigo Administrativo

Approvado por carta de lei de 4 de maio 
de 1896 (aclualmente em vigor) seguido 
de Repertório alphabetico e da Tabella do 
emolumentos das secretarias das corpora
ções, auctoridades e tribunaes administra
tivos.— Preço 240 réis.

E’ a ultima publicação da «Bibliotheca 
Popular de Legislação», com séde en- 
Lisboa, rua da Atalaya, 183, 1.°, para mo 
de devem ser dirigidos os pedidos, acom
panhados da respectiva importância.

Esta edição é conforme com a oflicial 
e a unica que tem Rcporlorio, importan
te auxilio para a facil consulta da obra, 
assim como também é a unica acompa
nhada de Tabella de emolumentos admi. 
nistralivos. o que sobremaneira a torna 
recommendavel.

Recebemos e agradecemos os dois pri
meiros numeros d’esla magnifica publica
ção, deveras interessante.

São seus directores-proprielarios os srs. 
Guillard, Ailaud & C a, a importante Casa 
Editora de Paris com sua séde no Bou- 
levard Montparnasse n.° 96, e com filial 
em Lisboa na rua Aurêa, 242-1.* Tem 
a «Moda Elegante» como sua redactora 
principal a M.m® Blanche de Mirebourg.

E‘ a «Moda Elegante» excellentemente 
impressa, e apresenta este numero dous 
figurinos coloridos em suas í.*e 2.* pagi
nas, e muitos em prelo nas restantes, sen
do acompanhado de um figurino colorido 
em cartão e de um molde cortado, tama
nho natural. Até o proximo mez de janei
ro sahirá quinzenalmente, lornando-se d’ahi 
em deanle semanal. Custa a sua assigna- 
lura por anno para o nosso paiz 4^900 
reis e por 6 mezes 2§000 reis, sendo o 
preço de cada numero com molde cortado 
de 100 reis e com molde cortado e figu
rino de 150 rs.

Desejamos longa vida a tão distincto col- 
lega, que muito recommendamos ás nossas 
leitoras.

Faz hoje annos a ex.mi* snr.* D. Ade
laide Feio Fajardo, sympathica filha do 
nosso presado amigo, snr. general Joa
quim da Costa Fajardo.

♦

Estiveram n’esta villa, de regresso de 
Lisboa e do passagem para Monção, o 
nosso estimável amigo, snr. Adriano 
Ferreiri de Gusmão e sua interessante 
filha, a ex.m* snr.* D. Anna Ferreiri de 
Gusmão.

Se os nossos lavradores conhecessem 
bem o prejuizo quesoífrein com a demo
ra no córte das hervas, deixando-as aca
mar ou cahir, e conservar assim por 
muito tempo, de certo não o faziam por
que, n’este estado, além dos poucos cór- 
tes que dão, podendo dar muitos, o de 
mais préstimo nutritivo ao gado, adqui
rem mau cheiro, por estar a parte cahi- 
da em contacto com a terra e quasi sem
pre coberta de agua, o que dá em resul
tado o gado não as comer. Se, pelo con
trario, se cortarem frequentemente, e 
quando estão capazes de cortar, não só 
dão mais córtes, como deixamos dito, 
mas concorrem podorosamente para a 
engorda dos animaes e interesse de seus 
donos.

Além do que fica exposto, ha ainda 
outro grande inconveniente, talvez o 
maior, na citada pratica, a que nos refe
rimos, e é que ha herva cahida, e mela
da, em estado quasi em putrefaeção, re
sulta ficar a terra enfestada e não pro
duzir bom milho, ou outra qualquer 
planta em alguns annos, com grave 
prejuizo do agricultor, e na terra limita
da, assim contaminada, labora e propa- 
ga-so a bicha amarella d'um modo as
sustador, a ponto de, muitas vezes des- 

| truir os milbaraee por completo.

de Lisboa.
Não nos cançamos de reconimendar ás 

nossas leitoras esle interessante jornal.

Laraplo

O regedor da freguezia de Tenões 
capturou na quinta-feira passada um in
divíduo de nome Mathias d’Andrade, 
casado, jornaleiro, da freguezia de Tu- 
riz, d’este concelho, que se havia escon
dido dentro d’uma mina, proximo ao 
Bom Jesus do Monte, sendo-lhe encon
trados dentro d’um sacco dois bules, 
um assucareiro e um galheteiro d'esta- 
nho, e ainda outros objectos, os qiiaes 
confessou haver furtado no Hotel Hygie- 
nico. Foi recolhido na cadeia e entregue 
ao poder judicial.

Recebemos o caderneta n.° 5 d’este ex
traordinário romance militar e dramalico 
de Edmond Lepelletier. exlrabido da peça 
lhealral de Victorien Sardou, representada 
com um exilo collossal nos primeiros thea
tros do mundo.

E’ edição da empreza do «Século» e 
edição muilo cuidada e primorosa, illus- 
irada com bellas gravuras.

Recebemos o n.° 460 d este interessan
te e primoroso jornal de modas, superior
mente dirigido pelo sr. D. Alice de Alhay-

E' uma publicação que não é excedida 
no exlrangeiro pelas suas congeneres c 
que faz honra ao seu distincto edilor o sr. 
José Bastos, dono da anliga casa Berlrand,

Multas do real d'agua

Os escrivães de fazenda, são apenas 
instructores do processo, e só quando os 
delinquentes declaram querer pagar a 
multa voluntariamente, é que fazem as 
liquidações: mas caso as tenham feito, 
intimados que sejam, remette-se o pro
cesso ao dr. Delegado do P. R. da co- 
marca aonde residir o delinquente para 
fazer cobrar a multa e addicionaes, sel- 
los e custas, e não tendo meios recolhe 
á prisão, artigo 49.® § 2.® do Decreto de 
27 de setembro de 1894.

Regressou á sua patria o valente ma 
jor Mousinho de Albuquerque, glorioso 
heroe de Chaimite.

O paiz alvoroçou-se de enthusiasmo 
ao saber que o nosso illustre compa
triota tinha entrado a barra de Lisboa.

A recepção alli não podia ser mais 
enthusiastica nem mais significativa.

Não se engalanou, triste é dizel-o, a 
formosa rainha do Tejo, para receber 
dentro de seus muros o dilecto portu- 
guez que em defesa da patria e de 
mandado d’El-Rei tinha partido para as 
longinquas e inhospitas paragens afri
canas, onde cobriu de gloria o renome 
e as armas portuguezas.

Tinha, todavia, a esperal-o o enthu
siasmo encendrado d um povo inteiro 
que nas mais espontâneas e delirantes 
saudações erguia em alto pedestal de 
admiração o valente o denodado portu- 
guez que coberto de gloria voltava á sua 
patria, tendo cumprido nobre mente o seu 
honroso mandato.

Aqui, n’esta villa, onde o seu gran
de feito d'armas fôra celebrado cora bri
lhantíssimas festas, houve também um 
natural e intimo contentamento pelo fe
liz regresso á patria do gloriosíssimo 
portuguez — contentamento de que se 
fez interprete a - illustrada camara mu
nicipal, lançando na acta da sua sessão 
d'hontem um voto de congratulação.

Seja, pois, bem vindo Mousinho de 
Albuquerque a quem d'este cantinho de 
província enviamos a nossa felicitação.



FOLHA DEV1LLA VERDE

ANNUNCIOS
NTON1O

A MODA ELEGANTE
Redactora principal BLANCHE DE MIREBOURG

1003)

Romance de palpitante y original de 
actnalidade

Traducção de JOSÉ CUNHA 
10.® romance da colleção 

illustrado cuin magnificas gravuras

40 réis cada semana 
Romance em 2 volumes. O preço 

da obra completa
não excederá 800 réis

Verifiquei 

0 juiz de direito,

1005) Silva l)ias-

285000 réis
155000 »
85000 »
15000 » 
e
1^’00 »

Arrematação
1.* PRAÇA

GRANDES ARMAZÉNS
DE

UM BOM RAPAZ 
• I —

Empreza Litterarla Lisbonensa I
LIBANIO & CUNHA

COLLECÇÃO PAULO DE KOCK

Portugal 
45000 réis — 
25100 » 
15100 . 

100 »

Em começo de disiribuiçko

FIDALGOS E PLEBEUS
*40 réis por setnana em Lis

boa e no Porto.
Nas províncias, fastio, de 96 

pag. 120 réis de 3 em 3 sema
nas.

Já publicados e para que se 
acceitam a-signaturns á vonta
de dos sjs. sobscriplores: «O 
Cuitatlinho» «Zizina» «O ho
mem dcs trez calções» «Irmão 
Jacqurg», «A Irmã Anua», «O 
m?u visinho Raymundo» e «A 
Casa Branca».

OS 2DOXS GAOOTGS
Grande romance dramattco por PI ERRE DECOURCELLE

Esta obra intilula-se em francez LES DEUX GOSSES 0 é a trans 
formação em romance, operada pelo proprio auctor, d'esse drama ex 
traordinario que ha dois annos se representa todas as noites no th ca 
tro 1'Ambigu, de Paris, onde foi ha poucas semanas festejada a sua

1:000.* lltiPRESIftTAÇiO !!!

Depois de haver sido traduzido em todas as linguas da Europa e de 
haver subido á sceua em todas as cidades do continente, esse drama 
foi emlim represonlado no Brazil por mais de uma companhia com ex
traordinário exilo, e voe subir á scena em Lisboa e Porto nos thcalros 
da Trindade c D. Affonso. onde 0 aguarda 0 mesmo suecesso.

E- n'esle momento particulnrmenle opporluno que vamos lançar á 
publicidade 0 romance exlrahido d’cssa magnifica peça lhealral e que a 
excede de muito interesse palpitante, em emoção e em snrprezas de 
toda a ordem.

OS DOIS GAROTOS constará de 3 magníficos volumes de grande 
formato, illuslrado corímsis de 200 gravuras.

Cada semana 3 folhas com 3 gravuras GO réis. — Fascículos 
quinzenacs : 6 folhas com 6 gravuras 1580 réis.

Assigna-se desde já na Antiga Casa Bcrtrand—JOSÉ BASTOS — 
rua Garrell, 73 e 75 — LISBOA.

! Alheães, 
guintes:

Leira da Fonte I ria, 
de lavradio e vidonho, 
avaliada em 755000 rs.

Leira de Porto Car 
: reiro, idem, avaliada 
em 195$000 rs.

Leira tio Folie.idem, 
avaliada em 555000 rs.

Leira de mallo e pi
nheiros na bouça da 
Bana, avaliada em rs. 
1255000; todas sitas na 
freguezia d’Alheães, e 
com declaração que a 
contribuição de registo 
e mais despezas são por 
conta dos arrematantes.

Pelo presente são ci
tados quaesquer credo
res incertos para os ter
mos da arrematação.

junto e a retalho.
Tremoços, por junto 0 a reta

lho, e milho em greiro.
Sal graúdo e miudo.
Carvão do coke para cosinha. 

Carvão do forja para ferreiro. Car
vão para machinas e fogões.

t . original de q lllustrado com perto do 
J 0Ã0 CHAGAÒ 200 grav. e chromos

0 CRIME DA SOCIEDADE
Desenhos e aguarellas originaes de Antonio Baeta

«O REIS-CACA SXMANA-GG REIS
Edltoros: LIBARIO & CUNHA.-Rua do Norte, 146, Lisboa

Condições da assignatura : Serão distribuídas cada seman a 
3 folhas in-4.°, com 3 gravuras, ou 2 folhas, com 2 gra
vuras e 1 chromo em separado pelo preço de 60 réis, ou em 
tomos de 14 folhas com 28 gravuras e 1 chromo pelo preço 
de 300 réis. Para a província expedir se-hão qumzenalmenle 6 fo
lhas ou 5 folhas e 1 chromo pelo preço de 120 réis, mas não 
se satisfazem pedidos que não venham acompanhados da importância. 
Assigna-se cm Lisboa no escriplorio da Empreza. rua do Norte, lio, 
nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos estabelecimentos 
onde estiver o carlaz-annuncio. Consideram-se correspondentes as pes
soas das províncias e iihas que se responsabilisarem por 3 cu mais 
assignatura».

Agente no Porto; Centro de Publicações, praça de D. Pedro, 123 e 162

Citação-Edital
Éditos de 60 dias

(2 * publicação)

Por este juizo e car
tono do segundo oflicio, 
a cargo do escrivão Tel- 
les, correm éditos de 
60 dias, contando da 
segunda publicação do 
annuncio no «Diário 
do Governo>\, a citar 
José Fernandes Dias 
Leitão, auzenle em par
te incerta dos Estados 
Unidos do Brazil, co
mo um dos filhos e her
deiro habilitado de seus 
finados paes, João Lei
tão, e mulher Anlonia 
Fernandes Dias Lei
tão, que foram mora
dores no logar de La- 
mella, da freguezia de 
Oleiros, d esta comarca 
de Villa Verde, para 
no prazo de dez dias, 
findos aquelles sessen
ta, pagar ao exequenle 
Manoel José Correia, 
casado proprietário, da 
freguezia de São Paio 
de Merelim, comarca 
de Braga, a quantia de 
345966 reis, e juros 
que se liquidarem des
de 30 dagoslo de 1896 
data em que foram li
quidados, íto inventario 
por obilo dos diclos. 
João Leilão, e mulher 
o capital e juros que 
estes deviam ao exe 
quente, por conciliação 
de 9 d agoslo de 1889, 
sob pena de revelia.

Verifiquei a exaclidão.
O juiz de direito, 

Silva Dias.

Arrematação
1.» PRAÇA

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil- 
la Verde e carlorio do 
escrivão do 5.° oflicio, 
no dia 19 do corrente 
mez, por 10 horas da 
manhã, á porta do tri
bunal judicial, por de
liberação do conselho 
de família, no inventa
rio orphanologico, por 
obilo de José Lomba, 
morador que foi na fre
guezia de Valdreu, en
tram em praça os bens 
pertencentes ao co-her
deiro, João, auzei.le nos 
Estados do Brazil, que 
são os seguintes:

Um carro aparelha
do, no valor de dons 
mil e quinhentos reis.

Duas terças partes do 
i campo do Do rã >, no

Leira da Oliveira da 
Cruz, de mallo, no va
lor de 15000 is.

Seis carvalhos, sendo 
lr<A na Chain c tres no 
Souto Grande, no va
lor d° 15700 rs., todos 
situados na freguezia de 
Valdreu, declarando que 
a contribuição de re
gisto e mais despezas 
ficam por conta dos ar
rematantes.

Verifiquei

O juiz dc direilo, 

1004) Silva Dias.

Cal de Fão, e de outras quali
dades.

Cimento da melhor marca, e 
gesso para estuques.

Telha, lypo de Marselha. Tu- 
bus de grez, azulejos e ladrilhos 
mosaicos.

Enxofre em pedra o moido.
Deposilos de folies para ferrei

ros.

| Conimissario de vinhos, cereaes c outros generos.
Vende-se nm Phaeton novo de 4 logares dentro.

os bens se-

orreia Braga
» — RUA l»O SALTADOR — 11

(i entrada do Campo da Vinha)

BFl A.GA.
Deposito de farinhas e farellos 

de differentes fabricas.
Farinha de milho e centeio, por

DIRECTORES PROPRIETÁRIOS «ulllard, Allaud A V."

Paris --96, Boulevard Moutparnasse
Lisboa — 242, Rua Aurea, 1°

Assignatura Brazil
Um anuo — 
Seis mezes — 
Tres mezes —

— N.° e molde cortado — 
O numero com um moldo cortado

150 » — figurino colorido —

Escolhemos este romance não 
só pelo sey valor litlerario, como 
por estar completamentc exlinclo.

Pedidos á «Empresa Lftlera- 
ria Lisbonense» Libanio ã' Cu
nha, Rua do Norla, 145, — 
Lisboa.

Legislação do Professo
rado Primário

CONTEM
Derreio de 6 «.e maio de 1892 

que transferiu n superintendeu* 
cia dos serviços de inslrucção 
piimatia das camaras munici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo io
das as leis, decretos e porta
rias, que modificaram, altera
ram ou esclareceram as leis re
guladoras dos serviços de ins- 
trucçào primaria e bein assim 
umi synopse da» mais impor- 
anles circulares e offleios do 
Mini- erio do Reino; Mappas 
de i jgislação, e muitas outras 
tnsi.ucções para uso dos pro
fessores primários e seus aju 
dantes.

Pedidos n A. .1. Rodrigues 
rua d'Atalaya, 183, I. Lisboa.

0 SELVAGEM
Por EMILE R1CHEBOURG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Belem & C.* vae pu
blicar embreve, e cujas situa- 
tões allamenle dramalicas es- 
ção destinadas a um grande 
suecesso. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM
se esgotaram como por encan
to. Ricliebourg. um dos mais 
populares c queridos cscripío- 
res, accentuou em

O ViELV AGEM 
as suas alias qualidades de ro
mancista. sabendo em polgar c 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livrnsque, 
offerece aos seus assignan tes 

j crê que lhes prestará um ser- 
i viço, offcrecendo lhes a einoci- 
: ante obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

e a • if.t s .

. valor de 86S666 rs.
Pelo juizo de direi

to da comarca de Vil
la Verde, e carlorio do 
escrivão do 5.° oflicio, 
no dia 29 de dezembro 
proximo, por 10 horas 
da manhã, á porta do 
Tribunal Judicial, se 
tem de ar rematar por 
deliberação do conselho 
de farr.iha no inventa
rio orphanologico por 
obilo de Manoel Joa
quim /Hves Marques, 
e mulher Malhilde Lei
tão, moradores que fo
ram na freguezia de '



FOLHA DEVILLA VEKDE

GRANDE NOVIDADE L1TTREARIA

0 FILHO DE DEUS
Direcção do jornal «A Bordadeira» = Porlo.
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Garrell (Chiado) 73, 7o—-Lisboa. j
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A LEITURA ©
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Editores- BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

A MARTYR
Nova prodttcçâo do

ÉMILE RICHEBOURG

Que teem sido lidos com muito agrado
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AS DM8 RIVAES
(La Demoiselle du Chateau) 

Ultimo romance de XAVIER DE
MOBTÊP1N
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Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa 
A Avó e A Viuva Millionaria

PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Jornal de bordados, modas, musicas e litleralura. Cada numero 
de 20 paginas, 50 réis no acto da entrega.

Para a província: Anuo 1 $300 —Semestre 700 - Trimestre 360

A empreza da «Bordadeiran tem montada uma agencia de modas 
podendo assim prestar relevantes serviços, gratuilamente, aos seus as- 
signa ntes.

Pedidos:

c
£.!
et ,

Aos nossos leitores e ao ■

TZ

publico em geral
O acolhimento que teve, por 

parle (los nossos numerosos as- 
signanles e compradores avulso, 
0 processo de publicação inau
gurado pel’A Leitura, no seu 
61.° fascículo, paia o notável 
estudo do psyvhologia e de cos
tumes sociaes
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Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edi
to es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.
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Brindes a cada assígnaníe—Um alhum de 20 paginas 
com as vistas das principaes cidades e villas da província do Minho.

Pede-se que as quantias não inferiores a l$000 reis sejam 
remellidas em vales do correio e não em sellos.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
& Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, .1. Elysio Gonçalves c recebe também assigna
turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°

Chromo 10 réis Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenelas semanaes de 4 folhas e uma estampa 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 430 réis. 0 porte para as províncias é á custa da em ■ 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram ecouomisar 
portos de caitas, poderão enviar quantias maiores, das qnties a
empreza enviará o competente recibo na volta do correio

A lodos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaturas.

A commissão é do 20 por cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’este sentido recebem-se propostas.
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Antiga Casa Bertrand - José Bastos j

R. Garrell, LISBOA
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o qual termina no fasciculoU 
d‘A Leitura, formando um ele
gante volume de peito do 400 
paginas, e iniciando, pela lór- 
ma mais auspicioso, nma bibli- 
olheca romântica e litteraria 
de primeira ordem, anima-nos 
a tornar extensiva a mesma 
BIBLIOTHECA D'«A LEITURA» 
fórma de publicaçáo a lodos os 
romances que d'aqui em dean- 
te, A Leitura for successiva- 
menle inserindo.

AIO CIIR1ST.10
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-sc pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxirnn regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acha toda ituprcssa.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderâo assim requisitai o 
ao editor quo promplamenle fa 
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que íinalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rolrozoiros, 75-1.°

Assigna-se .em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
61b—Porto.

--«a cc
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Responsável—Josó Joaquim Pereira.

Sóde de administração em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. T T
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Edição illuslrada de Belem & C.a 
__________ Lisboa.__________

IIUOM illiisW
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. » edição com figurinos coloriados 
Trimcstpc 1100 | Anuo.
Semestre 2160 | Avulso
2. * edição cout figurinos coloricos
Trismeslre 860 | Anno
Semestre 1600 j Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua j
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Novo romance de grande sensação
Edição de luxo em papel de grande formato illnstrada com finíssimas 

gravuras francezas
Pela combinação verdadeiramente admiravel e pela impres

sionante contextura das scenas, que constituem o entrecho <Jo 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como lambem pela 
e estnero di sua linguagem, este Urhalho tem evidentemente 
lodo o direito a ser considerado como uma joia litteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absnlulnmente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida
de lào compi la, que 0 leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas coinmoventes, que a cada passo se eneonlrain 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.“ a todo 0 transe apresen
tar esta obra verdadeiramente exeep<ional pelo seu grande 
merecimento, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição franceza I/ENFANT DU BON DIEU, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisar as magnificas gravuras que compram a? editor francezr

3 tolhas ilitislrad.ih com 3 gravuras e uma capa, CD rs. po, 
semano. Cada serie dc 15 folhas, com 13 gravuras, 300 réis

DOUS BRINDES A CADA ASS1GNANTE
Viagem dc Vasco da Cama á índia

Descripção illuslrada com os retratos d'EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gaina, e bem assim com a representação do.embarque 
na praia do Raslello em 8 de Julho de 1437. e das recepções na 
udia e em Lioboa.

li um grandioso panorama de Belem
Brindes a lodos os angariadores d'assignaln-as nas condições 

dos prospeclos. Acceilan.-se correspondentes n’esla v la.
P<didos aos editores BELEM <& C.“, rua do Marechal Salda- 

nha, 26 - Lisboa.
EDITORES ~BEI.EM & C.*—LISBOA

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de

KN1II.R RICHEJBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E’ um verdadeiro romance de sensação, e um trabalho lilte- 
rario du primeira ordem o que vamos editar com 0 titulo Os 
Filhosda Millionaria.

Publicado ullimamente, em folhetins em um dos principao 
jnrnacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro enlhusias- 
mo entre os amadores da litleralura romantica, qué 0 apreciaram 
coinn sendo uma das mais brilhantes aílirmações "do grande ta
lento e do alto espirito do seu auclor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissiniot, muitos dos quaes sãu conhecidos dus 
nossos assignantes, Ues como A Mulher Fatal, A Marlyr, A Fi
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Ato, etc.

O grande apreço que estes romances teem merecido entre 
nós. anima-ros n esperar que 0 faelo de ser escripto peia mesma 
penna 0 novo e admiravel trabalho lilterario, que vamos publi
car, constitua rccómnx-ndaçào bastante para içcilar á leitura.

Temos a convicção de quo os rjtie lerem 0 romance Os Fi
lhos ciaMillionaria hão de julgar exuberantemente jnstilicado 
cão só 0 alvoroço, com quo foi recebida em França a sua publi- 
nação, como lambem a confiança com que vamos apresental-a 
aos que nos derem ahonra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa em chromo de grande formato, representando a

Visía geral do monumento da Balalhu

Tira la expressarnente em pliotographia para este lun, e re 
produzida depois em chromo n 14 côr<s, copia fiel da magestoso 
praça em lodo o seu conjuncto. Tom as dimensões de 72 por GD 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr.e até hoje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes
Condições d'assignatura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preçn de oO réis, pagos 110 acto da en
trega. O porte para as províncias é n custa da Empreza, a qual 
nà<> fará segunda expedição sem ler recebido 0 importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias e ilhas que se responsabilisarem por mais de Ires assigna
turas.

A commissão é de 20 p. c., e sendo 10 assignaturas ou mais 
lerão direito a um exeu piar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 26 —LISBOA, onde se requisitam 
praspeclos.
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